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RESUMO 

 

Os fungos estão presentes em nosso cotidiano e são utilizados nas mais diversas áreas de 

interesse humano, sendo pouquíssimos estudos nos mais diversos aspectos. No ensino básico, 

o conteúdo reservado a esses organismos são pouco explorados e em alguns momentos trazem 

algumas dificuldades aos estudantes acerca deste conteúdo. Observando esse problema 

elaboramos essa pesquisa com a finalidade de lecionar o conteúdo sobre o reino Fungi de 

maneira dinâmica, utilizando procedimentos didáticos e metodologias inovacionais, buscando 

desta forma uma aprendizagem significativa, com o objetivo de despertar nos estudantes do 

sétimo ano do ensino fundamental um verdadeiro interesse sobre o tema. Foram realizadas 

aulas teóricas seguidas de práticas com experimentos que demonstraram a importância e a 

proximidade que os seres humanos possuem para com esses organismos. Os resultados dos 

pré e pós-testes demonstraram que essa metodologia adotada no ensino sobre fungos 

melhorou o entendimento e fixação dos conceitos sobre os fungos por parte dos estudantes 

bem como um desenvolvimento de um senso crítico a acerco do tema. 

 

Palavras-chave: Micologia, Ensino, Educação Básica. 



 

ABSTRACT 

 

The fungi present in our daily lives are used in the most diverse areas of human interest, with 

very few studies in the most diverse aspects. In basic education, the content reserved for these 

organizations is little explored and at times brings some difficulties to students about this 

content. Observing this problem, we elaborated this research with the purpose of teaching the 

content about the Fungi kingdom in a dynamic way, using didactic procedures and innovative 

methodologies, seeking in this way a meaningful learning, with the objective of awakening in 

the students of the seventh year of elementary school a true interest on the topic. Theoretical 

classes were followed by practices with experiments that demonstrated the importance and 

proximity that human beings have to these organisms. The results of the pre and post-tests 

demonstrated that this methodology adopted in the teaching of fungi improved the 

understanding and fixation of the concepts about fungi by the students as well as a 

development of a critical sense about the theme. 

 

Keywords: Mycology, Teaching, Basic Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os fungos apresentam ampla distribuição geográfica e integram os ciclos biológicos 

de todos os ecossistemas existentes. Estão inseridos no cotidiano como agentes infecciosos 

em patologias clínicas, na alimentação (cogumelos comestíveis, produção de pães, queijos ou 

bebidas alcoólicas), fornecendo compostos para a produção de fármacos, na agricultura como 

agentes de controle biológico, decompondo matéria orgânica ou associando-se a outros 

organismos para formação de simbioses benéficas nos ecossistemas em que estão inseridos 

(liquens e micorrizas). Porém, os fungos também podem causar  efeitos maléficos,  atuando 

como contaminantes e degradadores de alimentos e outros materiais, produzindo substâncias 

tóxicas (micotoxinas) que podem causar a morte, ou ainda promover doenças ao homem 

(micoses) e as plantas de interesse econômico (fitopatógenos). (Adicionar a referência) 

Ensino e aprendizagem são conceitos que possuem ligações profundas. Fazer com que 

estes dois representem as duas vertentes de uma mesma aula é o principal objetivo da Didática 

(CARVALHO, 2006). Através da mediação pedagógica são fornecidas metodologias de 

ensino, bem como estratégias materiais também são utilizadas no processo de 

ensino/aprendizagem, afim de que aumentem as possibilidades de aprendizagem autônoma 

(BELLONI, 1999).  É de suma importância que o professor atue na reelaboração dos 

conhecimentos científico-biológicos, uma vez que não são apropriáveis e acessíveis de forma 

direta e simples e pelos alunos. Estes conhecimentos devem ser transformados de forma 

pedagógica em conteúdos de ensino, para que os docentes possam exercer o papel de 

mediador (SOARES, 2009). 

 Diante das necessidades educativas, a escola ainda continua sendo um lugar de 

mediação pedagógica, constituindo-se como prática cultural intencional de produção e 

internalização de significados para promoção do desenvolvimento cognitivo, moral e afetivo 

(LIBÂNEO, 2004). Pesquisas demonstram que professores de Ciências/Biologia geralmente 

atuam transmissores mecânicos de conteúdos presentes nos livros didáticos, não havendo 

envolvimento de práticas pedagógicas inovadoras, repassando aos alunos apenas informações, 

fatos, maneira assistemática e descontextualizada (CARVALHO; GIL-PÉREZ, 1993). 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs a “Ciência” é definida 

como a elaboração humana para a concepção do mundo. Em seus procedimentos deve haver a 

estimulação a uma postura investigativa e reflexiva sobre os fenômenos da natureza, 
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utilizando seus recursos, criando desta forma uma nova realidade social e tecnológica 

(BRASIL, 1998).  

Os fungos são organismos decompositores na cadeia alimentar, sendo estes 

fundamentais no estabelecimento do equilíbrio ambiental. Seu potencial é explorado pela 

humanidade desde os primórdios, devido a grande importância econômica e ecológica destes 

organismos (TORTORA et al., 2010). O conhecimento sobre os fungos é de grande 

importância para os alunos, pois permite a compreensão  da diversidade e funções, tais como 

aquelas que beneficiam outros seres vivos e as prejudicam, pois, apesar de algumas espécies 

apresentarem potencial patogênico(causando doenças em animais e plantas), podemos 

entender os inúmeros benefícios que podem ser obtidos desses organismos (CAIN, 2010).  

Diante do exposto, o objetivo deste estudo  foi analisar a percepção de alunos do 

sétimo ano do ensino fundamental II em escola pública do município de João Pessoa, estado 

da Paraíba, a respeito do Reino Fungi, buscando compreender os conceitos sobre fungos, bem 

como uma melhor capacidade de compreensão, interpretação e contextualização acerca do 

tema desenvolvendo um melhor entendimento e senso crítico sobre os organismos suas 

implicações nas mais diversas áreas de interesse humano e ambiental além da formulação de 

metodologias e estratégias didático-pedagógicos voltadas para processo ensino-aprendizagem 

sobre o tema para alunos desse ano. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 REINO FUNGI 

 

O Reino Fungi representa um dos mais abundantes e diversos clados de organismos 

que compõem a árvore da vida (MADDISON; SCHULZ, 2020). Este  compreende  

organismos eucariontes, aclorofilados, unicelulares ou pluricelulares (estes últimos formando 

hifas, que são estruturas filamentosas que unidas constituem o micélio), as hifas podem ser 

septadas ou cenocíticas (sem septos), heterotróficos (nutrição por absorção), sapróbios, 

parasitas ou simbiontes. Possuem representantes uninucleados ou multinucleados, 

homocarióticos ou heterocarióticos, parede celular composta principalmente por quitina e por 

glucano e o glicogênio é a principal  fonte de reserva e energia. A reprodução,  pode ser  

sexual (por meio da cariogamia e meiose), parassexual (um mecanismo não sexual de 

transferência de material genético sem meiose ou sequer desenvolvimento de estruturas 

sexuais) e assexual (principalmente por divisão nuclear mitótica) (ALEXOPOULOS; MIMS; 

BLACKWELL, 1996; KIRK et al., 2008; FORZZA et al. 2010).  

Os fungos formam um grupo muito diverso com cerca de 97 mil espécies descritas 

(KIRK et al., 2008), porém estimativas consideram 1,5 a 6 milhões de espécies 

(BLACKWELL, 2011; HAWKSWORTH, 2001; TAYLOR et al., 2014). Segundo Raven et 

al. (2014) cerca de 1.200 novas  espécies  de  fungos  são  descobertas  a  cada  ano, excluindo 

os insetos, os fungos são o maior grupo de organismos eucarióticos encontrados na natureza 

(SILVA, 2013). São cosmopolitas ocorrendo em ambientes aquáticos (dulcícolas e marinhos) 

e terrestres, dos trópicos às regiões árticas e antárticas.  

A Micologia é a ciência que estuda os fungos, essa palavra é proveniente do grego mykes 

que significa fungo. Desta forma, os profissionais que atuam na área são conhecidos 

micólogos.   

 

2.1.1 Classificação dos Fungos 

 

O primeiro a propor um sistema de classificação de fungos foi Fries (1821) no Systema 

Mycologicum, Jahn & Jahn (1949) e Whittaker (1969) foram os primeiros a propor a 

classificação dos fungos em um reino próprio, exclusivo para organismos eucarióticos com 

modo de nutrição por absorção que vivem como simbiontes, sapróbios ou parasitas. Na atual 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Meiose
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classificação do reino Fungi são considerados sete filos, dez subfilos, 35 classes, 12 

subclasses e 129 ordens (HIBBETT et al., 2007; FORZZA et al., 2010). 

Inicialmente todos os organismos vivos eram classificados como animais ou 

plantas, os fungos foram incluídos no Reino das plantas por serem imóveis e possuírem 

parede celular (LINNAEUS, 1758). Carl von Nageli (1857) propôs que as bactérias e fungos 

fossem alocados no reino Plantae, posteriormente, Haeckel (1866) propôs um terceiro reino, 

os Protista os quais incluíam os organismos microscópicos (algas, bactérias, protozoários e os 

fungos). Porém, com o desenvolvimento da microscopia eletrônica, na metade do século XX 

foi possível observar e analisar as diferenças estruturais celulares entre os diversos 

organismos. Verificou-se, então, a simplicidade das bactérias, cujas células são procarióticas 

(a sua principal característica é a ausência de um núcleo bem definido, envolto por uma 

membrana nuclear), em oposição a todos os outros organismos que são eucariotos (as suas 

células possuem um núcleo individualizado por uma membrana nuclear, denominada 

carioteca). Surgiu, assim, o sistema de classificação de Whittaker (1969) baseado 

principalmente nas ultra estruturas celulares que dividia todos os seres vivos em cinco Reinos: 

Animalia, Plantae, Protista, Monera e Fungi. Com relação aos fungos, Whittaker argumentava 

que eles apresentavam diferenças fundamentais em relação aos outros organismos eucariontes 

do ponto de vista de organização celular e modo de nutrição, dividindo-os em quatro filos: 

Chytridiomycota, Zygomycota, Ascomycota e Basidiomycota (divisão essa a qual é utilizada 

até hoje nos livros didáticos). Posteriormente estudos de comparação molecular e bioquímica 

de organismos demonstram diferenças, principalmente entre bactérias. Baseado nesses dados, 

Woese & Fox (1977) propôs a divisão dos organismos em três domínios, com relações 

evolutivas entre si: Eubacteria, Archaea e Eucarya. No Eucarya foram classificados todos os 

organismos eucariontes, dentre eles os fungos.  

 

2.1.2 Biodiversidade dos Fungos 

 

A biodiversidade de táxons estimado para o reino Fungi ainda é desconhecida, o grupo 

apresenta ecologias, ciclos de vida e morfologias variadas. O número de espécies descritas 

varia de acordo com os autores, mas uma das estimativas aceitável é a de que o número de 

espécies de fungos seria em torno de 1,5 milhões de espécies embora aproximadamente cerca 

de 100 mil espécies de fungos estejam descritas, o que representa cerca de apenas 6,6% das 

estimativas (HAWKSWORTH, 2001; KIRK et al., 2001, 2008).  
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Apesar de sua grande diversidade, os fungos compartilham uma série de características 

que os diferenciam dos demais grupos de seres vivos, mesmo assim, os fungos já foram 

tratados como plantas primitivas ou degeneradas, aclorofiladas e sem sementes visíveis 

(criptógamas). Hoje formam um dos cinco grandes reinos biológicos pelo sistema de 

classificação proposto por Whittaker (1969), que juntamente com Bononi (1998), em estudos 

baseados em análises morfológicas, citológicas e bioquímicas deram embasamento a 

formação do Reino Fungi, sendo essa classificação utilizado pela maioria dos livros didáticos. 

 

2.2 IMPORTÂNCIA DOS FUNGOS 

 

Os fungos são extremamente importantes para a natureza e para o homem, 

influenciado nossa vida diariamente, mesmo por contatos indiretos por meio de seus 

benefícios ou malefícios (ALEXOPOULOS; MIMS; BLACKWELL, 1996; BONONI, 1998). 

Seria impossível pensar no mundo como o conhecemos sem levar em conta os fungos e suas 

diferentes funções os quais desempenham no meio ambiente e em nossa sociedade. referência 

Algumas espécies de fungos também são agentes causadores de doenças em plantas 

(fitopatógenos), os prejuízos causados pelos mesmos para a economia mundial somam bilhões 

de dólares anualmente, os fungos formam o maior grupo de organismos fitopatogênicos 

(BRESINSKY et al., 2012; RAVEN; EVERT; EICHHORN, 2014).  

Entretanto, apesar dos malefícios, os fungos também apresentam benefícios 

imensuráveis na agricultura e na indústria. As  micorrízicas (fungos e plantas) são associações 

mutualísticas em que os fungos proporcionam uma nutrição essencial as plantas e 

desempenham um papel essencial no desenvolvimento das mesmas atuando no crescimento 

vegetal , indução da resistência sistêmica,  além de atuarem no controle biológico de doenças 

(BONONI, 1998; CAIN, 2010; BRESINSKY  et  al.,  2012; RAVEN; EVERT; EICHHORN,  

2014).  

 

2.2.1 Importância na medicina e biotecnológica 

 

Na medicina os fungos possuem grande relevância, sejam pelos benefícios como a 

produção do antibiótico penicilina, isolada por Alexander Fleming do fungo Penicillium 

notatum Thom (FLEMING, 1929) ou pelos malefícios, capazes de causar doenças conhecidas 

por micoses ( frieira, pano branco, candidíase entre outras). Porém, as doenças fúngicas 
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também acometem outros organismos como os animais domésticos, a esporotricose é uma 

micose que afetam esses animais, causada pelo fungo Sporothrix schenckii Hektoen & 

C.F.Perkins. Na indústria farmacêutica há a produção de vitaminas e metabólitos, esse último 

sendo utilizado na elaboração de diversos medicamentos (PUTZKE; PUTZKE, 2004; 

BONONI, 1998). Porém, alguns desses metabólitos produzidos podem ser nocivos ao ser 

humano, sendo até mesmo cancerígenos como é o caso das aflotoxinas produzidas por 

Aspergillus flavus Link, que cresce sobre cereais armazenados tais como amendoim, milho 

etc. Fungos representantes dos gêneros Aspergillus Micheli e Rizopus Ehrenb. ex Corda são 

responsáveis pelo apodrecimento e surgimento do bolor em alimentos tais como frutas, 

verduras e pães. 

 

2.2.2 Importância na indústria 

 

Na indústria temos, por exemplo, a utilização do Saccharomyces cerevisiae 

Meyen ex E.C. Hansen, uma levedura de grande importância comercial, atuando no processo 

de produção de etanol, pães, vinhos, cervejas etc. Fungos do gênero Aspergillus também 

atuam na produção de refrigerantes a base de cola, produzindo o ácido cítrico dessas bebidas, 

sendo este gênero responsável pelo processo de fabricação de cosméticos, enlatados e 

congelados (BONONI et al., 1995; BONONI, 1998; CAIN, 2010; RAVEN; EVERT; 

EICHHORN, 2014). Além dessas utilizações também são reconhecidos na participação do 

processo de maturação de queijos nobres, especialmente os fungos do gênero Penicillium 

Link (BONONI, 1998; CAIN, 2010). Também há a utilização de espécies pertencentes ao filo 

Basidiomycota e Ascomycota na alimentação humana, que podem ser coletados na natureza 

ou cultivados para posterior comercialização (BONONI  et  al.,  1995; PUTZKE;  PUTZKE,  

2004) 

 

2.2.3 Importância no Meio Ambiente 

 

No meio ambiente os fungos atuam principalmente como decompositores, reciclando 

os nutrientes das matérias orgânicas, porém como já citado estes formam associações 

mutualísticas, tais como as micorrizas em que o fungo por meio de suas hifas aumenta a 

capacidade de absorção de nutrientes e da água, além de fornecer proteção contra outros 

organismos fitopatogênico para a planta, em troca recebe parte dos produtos da fotossíntese. 
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Os liquens por sua vez são associações formadas por fungos e algas, os fungos por sua vez 

fornecem proteção e nutrientes as algas e em troca recebem parte dos produtos da fotossíntese 

(RAVEN et al., 2001). 

 

2.2.4 Importância na agricultura 

 

Na agricultura, os fungos podem ser  responsáveis por provocar diversas 

fitopatologias. Porém, algumas espécies apresentam grande potencial de uso no biocontrole de 

doenças em plantas. O conceito de controle biológico microbiano pode ser descrito como 

sendo o controle de um agente fitopatogênico utilizando-se um microrganismo, o qual é capaz 

de inibir a ação do patógeno por meio de diversos mecanismos de ação (COOK; BAKER, 

1983). A utilização de fungicidas para controle de doenças de plantas pode causar efeitos 

maléficos aos animais (incluindo os seres humanos) e ao meio ambiente, além disso, estudos 

demonstram que estes podem promover o surgimento de patógenos resistentes (NASEBY et 

al., 2000). Sendo assim o baixo risco de causar efeitos nocivos ao homem, animais e ao meio 

ambiente, associado também ao menor custo além de representarem uma medida para 

diminuição de diversos patógenos são as principais vantagens de se utilizar agentes de 

controle biológico (MELLO et al., 2007; CAVERO et al., 2015).  

 

2.3 FUNGOS NA EDUCAÇÃO 

 

Mesmo com a presença dos fungos em nosso dia a dia e da grande importância que 

possuem para a natureza e ao homem, esses organismos são pouco discutidos na educação 

básica. Apenas há alguns trabalhos limitados e pontuais sobre os mesmos referentes à análise 

no ensino básico, mais precisamente a seus conteúdos nos livros didáticos e estratégias para se 

trabalhar com o tema em sala de aula (ROSA; MOHR, 2010; SILVA; BASTOS, 2010; 

SIMAS; FORTES, 2013). De acordo com Simas & Fortes (2013) o conteúdo de micologia é 

um dos mais complexos e de difícil compreensão dos alunos do ensino básico, além do mais a 

percepção dos alunos é a de que são organismos causadores de doenças, onde sua importância 

benéfica não é difundida (SILVA et al., 2009). 

Muitos pesquisadores acreditam que uma aula mais dinâmica com atividades lúdicas 

proporcionariam um melhor entendimento e rendimento dos alunos sobre os fungos, não 

ficando o professor apenas preso às aulas tradicionais (REGOLIN; MINE; SILVA, 2006; 

CARVALHO et al., 2013; SILVEIRA et al., 2013; SIMAS;  FORTES,  2013). A micologia, é 
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um tema rico e diverso, porém é um dos ramos da biologia o qual é pouco estudado. Mesmo 

estes organismos estando presentes e intimamente relacionados ao dia a dia do estudante, o 

mesmo é pouco discutido na educação básica (SILVA; BASTOS, 2010). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



24 
 

3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Identificar o conhecimento de alunos sobre fungos através dos conteúdos expostos nos 

livros didáticos do sétimo ano. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Proporcionar noções sobre taxonomia e ecologia dos fungos; 

• Demonstrar a importância dos fungos no meio ambiente e nas atividades humanas; 

• Promover nos estudantes o interesse e compreensão sobre os fungos; 

• Propiciar em sala de aula uma abordagem clara e sucinta sobre os fungos; 

• Contribuir através do processo ensino-aprendizagem com novas metodologias para a 

aprendizagem significativa sobre os fungos. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS  

 

4.1 LOCAL DE ESTUDO 

A pesquisa foi realizada em duas turmas do sétimo ano (Sétimo A e B) cada uma com 

cerca de 40 estudantes. O estudo foi realizado na Escola Municipal de Ensino Fundamental 

(EMEF) Professor Afonso Pereira da Silva (Fig. 1) que se localiza no bairro de Mangabeira 

VIII/ Cidade Verde no município de João Pessoa mediante ofício entregue a escola para 

realização da pesquisa (Ap. 1). Primeiramente foi apresentado aos estudantes a proposta de 

aula relacionada ao conteúdo de fungos da grade curricular, em que seriam ministradas aulas 

expositiva-dialogadas e práticas (Ap., onde os estudantes teriam uma noção da taxonomia, 

diversidade, ecologia, ciclo de vida e importância). A proposta foi acatada pelos estudantes.  

 

 

Na legenda da figura tem que descrever o que significa EMEF e colocar o ano (em 

todas as figuras) 

A atividade foi dividida em 12 horas/aulas para cada turma de acordo com o horário 

das aulas de ciências para a turma (Quad. 1) 

 

4.2 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

Figura 1 – EMEF Professor Afonso Pereira da Silva.  

Fonte: Autor da pesquisa, 2017. 
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Primeiramente foi levado aos estudantes gêneros alimentícios em que os fungos fazem 

parte de sua elaboração como minipizzas (sua massa), queijos e pães, bem como algumas 

frutas (Fig. 2) mediante um orçamento e cronograma viável (Quadro 2 e 3) para o 

desenvolvimento da pesquisa. Inicialmente, com a utilização dos alimentos, foi questionada 

aos estudantes a relação dos fungos com os quais consumiram buscando o conhecimento 

prévio dos alunos sobre o tema.  

Ao final foi passado um questionário (Ap. 2) objetivo pré-teste (Ap. 3) com 10 

questões afim de se verificar o conhecimento prévio dos estudantes sobre os fungos, mediante 

o cronograma proposto para a pesquisa. 

As aulas que se seguiram (Ap. 4) ao tema trataram dos tópicos abordados no livro de 

Figura 2 – Lanche com produtos feitos originários de fungos. 

Fonte: Autor da pesquisa, 2017. 

Figura 3 – Livro de Ciências usado no sétimo 

ano. 

Fonte: www.aticascipione.com.br 
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ciências do sétimo ano, Ciências: Vida na Terra, editora Teláris (Fig.3): Os Fungos; A 

reprodução dos fungos; Conheça melhor alguns fungos; Líquens e Os fungos e a nossa saúde, 

além dos temas inseridos em auxílio ao conteúdo (An. 1-3) Na primeira semana foi realizado 

um experimento, após a inserção do conteúdo teórico onde foram discutidas as características 

dos fungos como a sua morfologia, ciclo de vida, importância dentre outros tópicos. 

Alimentos secos e úmidos, pães e tomate respectivamente, foram alocados em sacos plástico, 

fechados com fitas adesivas e etiquetados, foram divididos quatro grupos para cada turma: 

a)dois ficaram responsáveis pelo acompanhamento de um saco com pão; b) outro em 

acompanhar o tomate deixado em local a temperatura ambiente; c) outros dois em 

acompanhar os alimentos dentro da geladeira na sala dos professores. Estes alimentos ficaram 

guardados até o termino do conteúdo e posteriormente as mudanças que ocorreram com os 

alimentos foram observadas e discutidas (Fig. 4). 

 

Na segunda semana o tema a ser tratado foram os macrofungos. Características gerais, 

tais como morfologia, alimentação, ecologia dentre outras foram debatidas em sala de aula. 

Também foi levado aos estudantes exsicatas com macrofungos desidratados para demonstrar a 

diversidade de morfologias que os mesmos poderiam apresentar (Fig. 5). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Preparação de experimento de alimentos em sacos plástico. 

Fonte: Autor da pesquisa, 2017.  

Figura 5 – Exsicatas com diversas morfologias de macrofungos. 

Fonte: Autor da pesquisa, 2017. 
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Em uma terceira aula foi tratado mais especificamente os microfungos, leveduras e 

líquens com o auxílio do livro didático. Foi realizado um experimento relacionado a 

fermentação em que os fungos atuam. Com o auxílio de fermento biológico, tubos de garrafa 

pet, água quente, água fria, sal de cozinha, açúcar, balão de festa e fita adesiva foi preparado 

soluções nos tubos que foram lacrados com balões de festa para que ocorre o processo de 

fermentação e o mesmo fosse visível em sala de aula. Em dois tubos foram adicionados 

fermento biológico com água fria e mais açúcar ou sal, em outros dois fermento biológico 

com água quente com mais açúcar ou sal (Fig. 6).  Ao final da aula se questionou aos 

estudantes a razão do balão “encher” (devido à produção de CO2 durante o processo de 

fermentação) e outros não foi debatido em sala de aula. 

Na última aula foi revisado todo o conteúdo que foi dado sobre fungos para os 

estudantes, em que se verificou se o conteúdo foi repassado de forma satisfatória para os 

mesmos. Também nessa última aula os alimentos acondicionados nos sacos plásticos foram 

levados para sala de aula e foi questionado aos estudantes o porquê das modificações 

ocorridas nos alimentos (os alocados em temperatura ambiente se degradaram e mofaram 

mais rapidamente do que aqueles guardados na geladeira). Ao final das atividades foi 

realizado um pós-teste (Ap. 5) com as mesmas questões do pré-teste afim de se comparar e 

avaliar o entendimento dos estudantes sobre os fungos antes e depois das atividades. 

 

 Figura 6 – Experimento sobre fermentação com microfungos. 

Fonte: Autor da pesquisa, 2017. 
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     Quadro 1 – Horário das aulas de ciências das turmas do sétimo ano. 

Aulas/Intervalo Quarta Quinta Sexta Horário 

1ª ─ ─ 7ª A 13:00 - 13:45 h 

2ª ─ ─ 7º A 13:45 - 14:30 h 

3ª ─ 7º B ─ 14:00 - 15:15 h 

Intervalo X X X 15:15 - 15:30 h 

4ª 7º B ─ ─ 15:30 - 16:45 h 

5ª 7º A ─ ─ 16:45 - 17:00 h 

6ª 7º B 7º A 7º B 17:00 - 17:30 h 

 

 

                     Quadro 2 – Orçamento dos materiais para o lanche. 

RUBRICA VALOR R$ JUSTIFICATIVA 

Pacotes com pães de 

forma 
12,50 

Utilização no lanche e nas 

aulas. 

Pacote de Tomates 3,50 

Queijo 10, 00 

Maçãs 6,55 

Bananas 5,71 

Refrigerantes 10,00 

Salame 7,00 

Açúcar 2,30 

Sal 1,10 

Tubos de garrafa pet 12,00 

Pacote de balões de 

festa 
2,00 

Fita crepe 7,00 

Sacolas transparente 5,00 

TOTAL 84,66 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 
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                                 Quadro 3 – Cronograma para a aplicação da pesquisa. 

ATIVIDADES Julho Agosto Setembro Outubro 

Revisão 

Bibliográfica 
X X X X 

Fundamentação 

Teórica 
X X X X 

Aplicação do 

projeto 
  X X 

Compra dos 

materiais 
 X X  

Elaboração/Aplicaç

ão dos questionários 
 X X  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 ANÁLISE DO PRÉ-TESTE 

 

Antes do início das atividades foi realizado um pré-teste com dez questões, com 

múltipla escolha (cada uma com três alternativas) com apenas uma correta. Cerca de 71 

estudantes das duas turmas realizaram o questionário pré-teste. 

 

Gráfico 1 – Porcentagem das alternativas da primeira questão do pré-teste. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

Na primeira questão apenas 41% dos estudantes acertaram a alternativa correta,  

“Eucariontes uni ou pluricelulares”. Outros 41% optaram pela alternativa “Procariontes 

unicelulares” e 18% pela alternativa “Eucariontes pluricelulares”. Possivelmente esse empate 

entre a alternativa correta e a “Procariontes unicelulares”,   pois, no conteúdo didático do 

livro, os estudantes já haviam tido aula sobre outros grupos de microrganismos como 

bactérias, algas e protozoários.  

Dessa forma os mesmos já tinham noção sobre organismos procariontes e eucariontes, 

mas se confundiram por associar organismos unicelulares unicamente a procariontes, o que 

pode explicar em partes os 41% da alternativa verde. Da mesma forma se aplicaria o 

pensamento de que o que fosse pluricelular seria eucarionte, o que não está totalmente errado, 

e que correspondeu a 18% da alternativa amarela. Os 41% da alternativa correta pode se dar 

ao fato, em parte, das explicações anteriores, onde parte dos estudantes compreenderam que 
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apenas “bactérias” são procariontes e que apesar dos fungos apresentarem organismos 

unicelulares, similarmente as bactérias, eles também apresentavam organismo macroscópicos 

como os cogumelos. Tudo isso aliado ao fato do conhecimento prévio dos estudantes 

culminarem nesses 41% da alternativa azul (Gráfico 1). 

 

Gráfico 2 – Porcentagem das alternativas da segunda questão do pré-teste. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

Na segunda questão 54% dos estudantes acertaram a alternativa, “Heterotrófica”. O 

restante ficou dividido entre a alternativa “Autotrófica”com 25% e a alternativa 

“Fotossintetizantes”com 21%.  

Em relação a essa proporção de 54% a maior parte dos estudantes que acertaram 

procuraram na internet, por meio do smartphone e/ou no livro didático correspondente ao 

capítulo sobre fungos. Nas outras duas alternativas por serem literalmente sinônimo uma da 

outra a distribuição foi quase proporcional,  alternativa verde com 25% e alternativa azul 

21%, isso porque alguns os estudantes ainda associavam fungos, principalmente cogumelos, a 

plantas, e que outra parte também se confundiram na etimologia das palavras associando, 

corretamente, “autotrófica” a organismos que produzem seu próprio alimento, porém não 

associando com a “fotossíntese” (Gráfico 2). 
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Gráfico 3 – Porcentagem das alternativas da terceira questão do pré-teste. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

  

Cerca de 46% dos estudantes acertaram a alternativa da questão, alternativa 

“Decompositores”. Esse percentual, correspondente a maioria dos estudantes está mais 

associada ao fato de que muitos associavam os fungos a deterioração, algo que se torna 

“podre” ou “mofado”, fazendo assim uma ligação com seu conhecimento prévio cotidiano. A 

alternativa “Consumidores” com 37% teve esse percentual devido aos fatos de parte dos 

estudantes associarem que os fungos consomem o que deterioram, o que não está 

propriamente errado, porém o contexto da questão essa não era a alternativa correta. Os 17% 

restantes correspondentes a alternativa amarela associou o termo “produtores” devido ao fato 

de alguns tipos de fungos estarem relacionados com a produção de alimentos e bebidas 

(Gráfico 3). 
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Gráfico 4 – Porcentagem das alternativas da quarta questão do pré-teste. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

  

Na questão 4 cerca de 73% dos estudantes assinalaram corretamente a alternativa 

“Podem provocar doenças nos vegetais e animais”. Esse alto percentual se deve ao fato de que 

os mesmos já terem um certo nível de conhecimento sobre doenças causadas por fungos, seja 

por meio da televisão, internet e no seu cotidiano e também pela sua própria experiência de 

vida, pois muitos relataram já ter tido ou conhecer alguém com “frieira” ou “pano branco” 

nome populares para micoses em pessoas.  

O restante do percentual, dividido entre as alternativas  “Não provocam doenças nos 

vegetais” (13%) e  “Não provocam doenças nos animais” (14%), se deve mais ao fato de que 

parte dos estudantes mais ouvirem falar (e lembrar) de doenças em animais enquanto que 

outros mais ouviram e/ou lembram sobre doenças causadas em plantas (Gráfico 4). 
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Gráfico 5 – Porcentagem das alternativas da quinta questão do pré-teste. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

Na questão cinco 52% dos estudantes assinalaram a alternativa correta, “Líquens”, em 

segundo lugar ficou a alternativa “mofo” (39%) e em terceiro “Levedura” (9%). Esse 

resultado deve-se ao fato dos mesmos já terem visto o conteúdo sobre Líquens no que se 

referia a algas em aulas anteriores do capítulo sobre o reino Protozoa, pois se tratava de um 

capítulo anterior a fungos. Esse percentual pode ser considerado baixo, pois, como foi citado,  

os mesmos já tinham um conhecimento sobre o conteúdo.  

A alternativa  “Mofo” teve um percentual considerável (39%) se levarmos em conta 

que os estudantes já sabiam que o termo tinha associação com fungos. O percentual baixo 

(9%) para a alternativa “Levedura” se deve ao fato de que a grande maioria dos estudantes 

nunca tinha escutado o termo antes, e aqueles que sabiam já tinham procurado informações 

anteriormente nas mais diversas fontes, como por exemplo, internet e televisão e tiveram 

contato prévio com termo (Gráfico 5). 
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Gráfico 6 – Porcentagem das alternativas da sexta questão do pré-teste. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

  

Na sexta questão a alternativa correta “Quitina” teve o menor percentual (13%), 

enquanto que a alternativa “Celulose” obteve 31% e  “Amido” 56%. Isso porque a questão era 

bem específica relacionada aos fungos e que os estudantes não haviam ainda entrado em 

contato com esse termo, e com fungos no geral, não foi um total surpresa que a alternativa 

“Quitina” não fosse a principal escolhida, bem como as demais, “Celulose” (31%) e “Amido” 

(56%) serem mais representativas, pois os estudantes já tinham escutado esse termo 

relacionado a “substâncias”, bem como os termos “celulose” e “amido”, principalmente esse 

último o qual os estudantes já tinham o conhecimento de que os mesmo era uma substância 

das plantas e muito provavelmente associaram aos fungos, o que explica seu alto percentual 

de escolhe perante os estudantes (Gráfico 6). 
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Gráfico 7 – Porcentagem das alternativas da sétima questão do pré-teste. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

  

Nessa questão a alternativa correta “Hifas” (20%), foi a que obteve o menor 

percentual, enquanto que a alternativa  “Cílios” (30%) e a alternativa “Pseudópodes” (50%). 

Esses resultados demonstram a mesma situação evidenciada na questão seis.  

Um termo específico da micologia, “Hifas”, o qual a maioria dos estudantes não 

tinham tido um contato anterior, e que aqueles que escolheram essa alternativa muito 

provavelmente ouviram esse termo do capítulo sobre o reino Protozoa referente a parte de 

algas referentes à líquens no livro didático ou pelo uso de pesquisa na internet. Já a escolha 

pelas alternativas  provavelmente pode ter ocorrido, pois os termos referentes a essas 

estruturas já haviam sido discutidos em um capítulo anterior, a dos protozoários (Gráfico 7). 
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Gráfico 8 – Porcentagem das alternativas da oitava questão do pré-teste. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

  

A alternativa correta “sexuada e assexuada” (52%) obteve a maioria do percentual da 

questão o que demonstrou um bom conhecimento por parte dos estudantes em relação a 

reprodução dos fungos, enquanto que a alternativa  “sexuada” obteve 13% e a alternativa  

“assexuada” obteve 35%.  

O maior percentual na alternativa correta pode ter ocorrido, pois os estudantes tiveram 

contato com o tema em capítulos anteriores,  por exemplo, do reino Monera e Protozoa o qual 

descreviam sobre a reprodução de seus grupo o quais possuem representantes tanto uni como 

pluricelulares (nesse caso os Protozoa) com reprodução sexuada ou assexuada. Dessa forma 

os estudantes podem ter assimilado esses tipos de reprodução também aos fungos (Gráfico 8). 
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Gráfico 9 – Porcentagem das alternativas da nona questão do pré-teste. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

  

Cerca de 69% dos estudantes marcaram a alternativa correta “Sim, porém não todos”, 

enquanto que a alternativa “Sim, todos são comestíveis”  obteve 11% e a alternativa “Não, 

todos são patogênicos” 20%.  

Esse alto percentual pode ter ocorrido, pois os estudantes já tinham um conhecimento 

prévio sobre o tema, tendo entrado em contato por meio da mídia televisiva e/ou internet, 

além do próprio livro didático onde alguns relataram já terem lido antecipadamente o 

conteúdo do capítulo de fungos, segundo os mesmo, para terem uma “noção” do que seria 

abordado.  

Os 11% da alternativa “Sim, todos são comestíveis”  pode ter ocorrido   pois alguns 

estudantes tinham conhecimento  que os fungos são  utilizados na alimentação humana, 

porém não se atentando a uma visão mais ampla sobre a questão. Da mesma forma podemos 

associar os 20% da alternativa “Não, todos são patogênicos” o pensamento de que parte dos 

estudantes tinham sobre fungos serem “vilões” causando doenças e apodrecendo alimentos 

dentre outros materiais (Gráfico 9). 
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Gráfico 10 – Porcentagem das alternativas da décima questão do pré-teste. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

  

A alternativa correta  “Sim”, obteve o maior percentual (80%) dentre as alternativas 

corretas em comparação com as demais questões. Esse alto percentual ocorreu porque a 

maioria dos estudantes tinham  conhecimento prévio sobre fungos, na alimentação, como por 

exemplo, na fabricação de pães, bebidas alcoólicas e queijos o qual a participação dos fungos 

na produção desses alimentos são muito difundidas nas mídias. Outro fator a ser levado em 

conta é no cotidiano dos estudantes, o qual tem a noção dos fungos em seu próprio dia a dia 

(micoses, mofos, bolor).   

A alternativa  “Não” obteve 3%, o menor percentual dentre as alternativas (sendo a 

mesma incorreta), se explica porque os estudantes não obtiveram uma compreensão mais 

ampla da pergunta, apesar dos mesmo terem o conhecimento sobre os fungos em seu 

cotidiano se focaram no fato de que os mesmo deveriam estar presente a todo momento seja 

na alimentação, ou doenças ou na degradação de alimentos e/ou materiais. 

A alternativa “Não sei”  com 17% correspondeu relativamente aos estudantes 

indecisos, pois os mesmos demonstraram ter o conhecimento que os fungos poderiam estar 

presentes no nosso dia a dia.. Dessa forma, com a indecisão de errar a alternativa da questão, 

optaram pela alternativa que sabiam que não seria a correta, mas não poderiam ser julgados 

por sua escolha, literalmente uma abstenção (Gráfico 10). 

 

5.1.1 Análise do resultado do pré-teste 
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Estes resultados demonstraram que cerca de 50% dos estudantes assinalaram 

corretamente as alternativas do questionário no Pré-Teste (Gráfico 11). 

 

Gráfico 11 – Porcentagem de acertos e erros dos estudantes durante a avaliação do pré-teste. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

Ao final do pré-teste, ocorreu um debate com os estudantes acerca das questões e suas 

respectivas alternativas, afim de sondar quais as alternativas os estudantes escolheram e o 

porque.  

 

5.2 ANÁLISE DO PÓS-TESTE 

  
 

Ao final da lecionamento do conteúdo um questionário pós-teste foi realizado a fim de 

verificar o conhecimento dos estudantes depois da aplicação do projeto. Os resultados além de 

quantificados foram comparados em percentual em relação aos resultados do pré-teste. O 

questionário pós-teste que foi aplicado possuía o mesmo modelo do pré-teste: 10 questões, 

com múltipla escolha (cada uma com três alternativas) com apenas uma correta. No 

questionário pós-teste participaram 68 estudantes das duas turmas. 
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Gráfico 12 – Porcentagem das alternativas da primeira questão do pós-teste comparativamente com as do pré-

teste.  

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

Alternativa correta “Procariontes unicelulares”, obteve o maior percentual (53%) 

dentre as alternativas, e comparado com o pós-teste houve um aumento de 12% na escolha da 

alternativa correta. Isso demonstra que as atividades realizadas tiveram efeito perante os 

estudantes acerca desse tema, porém o mesmo foi tratado mais aprofundadamente nas aulas 

teóricos-dialogadas o que pode explicar o fato desse baixo aumento.  

O percentualda alternativa “Procariontes unicelulares” (29%) e o mesmo percentual da 

alternativa “Eucariontes pluricelulares” (18%) tanto no pré como no pós-teste, pode ser 

explicado pela mesma afirmação para o baixo aumento no percentual relativo a assinalação da 

alternativa correta, foco do tema apenas em aulas teórico-práticas-dialogadas, além disso, foi 

o primeiro tema a ser abordados nas aulas, dessa forma os estudantes ainda estavam se 

adaptando as atividades. Os mesmos apresentavam dispersão de atenção em sala de aula, não 

tendo assim “foco” no que estava sendo lecionado (Gráfico 12). 
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Gráfico 13 – Porcentagem das alternativas da segunda questão do pó-teste comparativamente as do pré-teste. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

Cerca de 56% acertaram a alternativa correta “Heterotrófica”, um percentual maior do 

que no pré-teste, porém se compararmos os percentuais entre o pré e o pós-teste veremos que 

houve um pequeno aumento no percentual dentre os que optaram pela alternativa correta 

(2%). Já na alternativa “Autotrófica” se observou um aumento de 3% e na alternativa 

“Fotossintetizantes”  uma diminuição de 5% (Gráfico 13).  

Esse pequeno aumento na alternativa correta foi uma surpresa, pois esse foi um tema 

bastante abordado tanto nas aulas teóricas-expositivas-dialogadas e práticas, principalmente 

na prática sobre fermentação a qual foi realizada. Uma explicação a esse fato pode ser dita 

pela grande falta de atenção por parte da maioria dos estudantes a explicação durante a 

abordagem desse tema (e na maioria das aulas), somado ao fato de que os mesmos já haviam 

relatado terem realizado a experiência em anos anteriores. 

 O aumento de 3% em relação a alternativa  “Autotrófica” pode ser explicado que 

muitos estudantes associaram o fato de que os fungos por possuírem uma forma de 

alimentação por absorção, secreção extracelulares de enzimas para degradação dos alimento 

para posterior ingestão dos nutrientes, se assemelhando em partes com a absorção de 

nutrientes pelas plantas, o qual possuem uma forma de alimentação “Autotrófica” que (além 

da luz do sol para síntese de carboidratos) absorvem nutrientes do solo através de suas raízes.   

O aumento do percentual da alternativa “Autotrófica”  pode ser aplicado a pequena 

queda no percentual (5%), da alternativa  “Fotossintetizantes”, pois os estudantes ainda 
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associavam, e pelo que observado no pós-teste parte ainda associam, os fungos 

(principalmente na visão de um cogumelo) a plantas. 

 

Gráfico 14 – Porcentagem das alternativas da terceira questão do pós-teste comparativamente com as do pré-

teste. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

O maior percentual foi a alternativa correta,  “Decompositores” com 51%, porém 

também houve um aumento da alternativa  “Consumidores” com 43%, enquanto que a 

alternativa “produtores” obteve 6%. Em comparação com o pré-teste foi um pequeno aumento 

de 5%, apesar do pequeno percentual o mesmo se demonstrou satisfatório, pois mais da 

metade dos estudantes optaram pela alternativa correta. Vale salientar que esse foi um tema 

amplamente abordado tanto em aulas teóricas como práticas (Gráfico 14).  

Um dado interessante é sobre a alternativa “Consumidores”, no pré-teste muitos 

estudantes associavam os fungos como consumidores, pois os mesmos “consumiam” os 

alimentos e materiais. Depois de tantos nas aulas teóricas como práticas terem sido 

enfatizados que os fungos eram decompositores, vide experimento da figura 4, explicando a 

diferença entre os termos (consumidores, produtores e decompositores) acreditava-se em uma 

diminuição considerável do percentual dessa alternativa errônea no pós-teste, mas o que foi 

observado foi um aumento de 6% em relação ao pré-teste, sendo dessa forma 

proporcionalmente maior do que a da alternativa correta. O percentual da alternativa 

“produtores” com 6% pode ser explicado pelos mesmos argumentos do pré-teste. 
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Gráfico 15 – Porcentagem das alternativas da quarta questão do pós-teste comparativamente com as do pré-

teste. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

A alternativa correta “Podem provocar doenças nos vegetais e nos animais”, obteve 

78% do percentual dentre as alternativas, um aumento de 5% em relação ao pré-teste. Esse 

aumento está bastante associado as aulas teóricos-práticas-dialogadas, onde as imagens que os 

próprios estudantes pesquisaram com seus smartphones foram para os mesmos bastante 

“impactantes”, pois até o momento só tinham noção de micoses comuns do dia a dia como 

“frieira, sapinho, pano branco, dentre outras”. As  alternativas “Não provocam doenças nos 

vegetais” (12%) e “Não provocam doenças nos animais” (10%) apresentaram quedas no 

percentual.  (Gráfico 15) 

O gráfico demonstra que esse percentual perdido, oriundo das questões incorretas, 

corresponderam ao aumento do percentual da questão correta. Dessa forma podemos inferir 

que as atividades desenvolvidas foram, na medida do possível, satisfatoriamente elucidativas. 

Com relação ao percentual ainda existente relacionado as demais alternativas, possivelmente 

pode estar relacionado ao fato de que partes estudantes mais terem focado nas doenças 

relativas aos vegetais (alternativa verde) ou animais (alternativa amarela) na hora das aulas, 

além de que possivelmente não associaram seres humanos a animais. 
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Gráfico 16 – Porcentagem das alternativas da quinta questão comparativamente com as do pré-teste. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

A alternativa ( correta) “Líquens” obteve o percentual de 68%, um aumento de 16%, 

enquanto que as alternativas “Leveduras” e “Mofo” obtiveram 6% e 26% respectivamente 

(Gráfico 16). Esse aumento expressivo demonstra que os estudantes conseguiram assimilar 

satisfatoriamente as informações oriundas das atividades realizadas o tema , sendo está 

associação, líquens e micorrizas (associação de fungos com raízes de plantas), as simbioses as 

quais os fungos fazem parte. 

A porcentagem das demais alternativas  “Leveduras” (6%)  “mofo” (26%), pode ter 

ocorrido pela associação incorreta dos estudantes ao tema abordado, o que levou a optarem 

por essas alternativas, erroneamente. 
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Gráfico 17 – Porcentagem das alternativas da sexta questão do pós-teste comparativamente com as do pré-teste. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

A alternativa correta  “Quitina” obteve um percentual de 18%, um aumento de 5%. A 

alternativa  “Amido” obteve o maior percentual (47%) dentre as alternativas da questão, uma 

diminuição de 9%, enquanto que a alternativa “Celulose” obteve 35%, um aumento de 4% 

(Gráfico 17). Essa foi a única questão que, apesar do aumento do percentual na escolha da 

alternativa correta, as demais alternativas obtiveram um percentual significativamente 

superior, incluindo inclusive um aumento percentual de uma das alternativas incorretas.  

Esse resultado demonstra a necessidade mais aprofundada sobre a biologia molecular 

com ênfase nos fungos, pois apesar do tema da questão ter sido abordado em sala de aula, 

com exemplos  de sua estrutura e funcionalidade, além da presença dessa substância em 

outros grupos de organismos ter sido debatido e dialogado em sala de aula, obtivendo um bom 

feedback, os estudantes não conseguiram associar de forma mais conclusiva a substância aos 

fungos.  

O alto percentual das questões incorretas pode ser explicado pelo mesmo raciocínio 

referente aos resultados similares no pré-teste, os demais termos “Celulose” e “Amido” eram 

mais familiares aos estudantes de forma que os escolheram como as alternativas 

(erroneamente) corretas. 
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Gráfico 18 – Porcentagem das alternativas da sétima questão do pós-teste comparativamente com as do pré-

teste. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

A alternativa correta  “Hifas” obteve um percentual de 59%, com  aumento de 39%.  

As alternativas corretas em relação as demais questões comparando-se os percentuais do pré-

teste com o pós-teste, “Cílios” e “Pseudópodes” obtiveram 31% e 10% respectivamente, além 

disso,  alternativa “Pseudópodes”  apresentou uma queda de 40% em seu percentual (Gráfico 

18).  

Esse resultado demonstrou como as atividades foram bem elucidativas em relação ao 

tema da questão quando se utilizou de recursos didáticos-pedagógicos como aulas teórico-

práticas tradicionais, laboratoriais e experimentos obtendo esse resultado satisfatório. 

 Os 31% da alternativa “Cílios”  pode ser explicado pelo fato de que alguns 

representantes de um dos filos dos fungos, Os Chytridiomycota, apresentam flagelos em certa 

fase do seu ciclo de vida, uns lisos e outros com estruturas denominadas de “franjas” aos 

quais se assemelha a cílios, mas não o são estrutural e funcionalmente, e os quais despertaram 

o interesse dos estudantes. Além disso, podemos citar a dificuldade em diferenciar flagelos e 

cílios.  

Os 10% relativos à alternativa “Pseudópodes” pode ter ocorrido por não associar o 

termo “brotamento” das leveduras, como uma protusão ameboide com movimentação por 

meio de “pseudópodes”, questão essa debatida durante as atividades realizadas. 

 



49 
 

Gráfico 19 – Porcentagem das alternativas da oitava questão do pós-teste comparativamente com as do pré-teste. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

A alternativa correta “Sexuada ou assexuada” obteve um percentual de 68%, um 

aumento de 16%, a alternativa “Sexuada”  6% e a “assexuada” 26%. Esse aumento está 

relacionado ao fato das atividades acerca do tema foram bem assimiladas pelos estudantes,  

em que foi debatido os tipos de reprodução sexuada e assexuada, dos macro e microfungos 

respectivamente, demonstrando por meio dos ciclos de vida dos mesmos (Gráfico 19).  

Os demais percentuais das alternativas verde e amarela podem ser explicado pelo fato 

de que parte do estudantes subentenderam que a questão se referia a escolha de um dos tipos 

de reprodução referente aos macro ou microfungos, não se atentando dessa forma ao que 

estava disposto e se pedia referente ao tema na questão. 
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Gráfico 20 – Porcentagem das alternativas da nona questão do pós-teste comparativamente com as do pré-teste. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

A alternativa  “Sim, porém não todos”, a qual é a correta, obteve 82% do percentual da 

questão, um aumento de 13%. A alternativa verde obteve 8% e a alternativa amarela obteve 

10%. Esse aumento demostrou que as atividades aplicadas em sala de aula, além das aulas 

práticas laboratoriais surtiram um bom efeito no entendimento dessa questão em relação aos 

estudantes, porém o lanche (figura 2) teve uma maior importância nessa questão, pois foi um 

dos primeiros contatos dos estudantes com a proposta do pesquisa, os quais os mesmos 

puderam por si próprio tocar, sentir e degustar os alimentos produzidos a partir dos fungos 

(Gráfico 20).  

O restante do percentual correspondente as alternativas verde e azul podem seguir o 

mesmo raciocínio que o disposto na argumentação dos resultados no pré-teste, a de que já 

tinham conhecimento da utilização dos fungos na alimentação humana, no caso da alternativa 

verde, e que os fungos era eram maléficos causando doenças e estragando alimento e 

materiais. Mesmo assim no pós-teste ficou claro uma diminuição no percentual dessas 

alternativas, demonstrando que a perda desse percentual foi direcionado a alternativa correta, 

no caso a alternativa azul. 
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Gráfico 21 – Porcentagem das alternativas da décima questão do pós-teste comparativamente com as do pré-

teste. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

A alternativa correta “Sim”, obteve o maior percentual (88%) dentre todas as 

alternativas corretas dentre as questões, as demais alternativas, “Não” e “Não sei” obtiveram 

um percentual de 6% cada (Gráfico 21). Essa questão “fecha” praticamente todo o conteúdo 

que foi lecionado, levando em consideração as atividades teórico-práticas desenvolvidas ao 

longo da pesquisa. O alto percentual da alternativa ”Sim”, demonstra que a maioria dos 

estudantes conseguiram assimilar bem o conteúdo sobre fungos trabalhado com os mesmos 

durante as atividades, obtendo-se assim um ótimo feedback, pois se foi trabalhado toda a 

questão dos benefícios e malefícios dos fungos, que são organismos a parte de animais e 

vegetais, e estão associados ao nosso dia a dia nas mais diversas áreas.  

As alternativas amarela e azul, com 6% cada, demonstra que mesmo com todas as 

atividades realizadas em relação a pesquisa com fungos, para com os estudantes, parte deles 

ainda não haviam assimilado a presença dos fungos em nosso cotidiano. Esse resultado pode 

ser explicado pelos  argumentos para esse resultado no pré-teste, ou seja, parte associou que 

os fungos deveriam estar presente a cada instante para estar presente no dia a dia, alternativa 

amarela “Não” e a outra parte, por medo de errar e/ou por dúvida, optou pela alternativa  

“Não sei”. 

 

5.2.1 Análise do resultado do pós-teste 
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No questionário pós-teste cerca de 62,06% dos estudantes assinalaram corretamente as 

alternativas, onde houve um aumento de 12,06% no número de acertos comparando o Pós-

Teste com o Pré-Teste. Da mesma forma que ao final de pré-teste, também houve ao final da 

aplicação do pós-teste, um debate com os estudantes acerca das questões, e consequentemente 

de suas respectivas alternativas, afim de sondar os motivos para o qual os estudantes 

escolheram determinada alternativa (Gráfico 22).  

 

Gráfico 22 – Porcentagem de acertos e erros dos estudantes durante a avaliação do pós-teste. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2020. 

 

Esses resultados demonstram a importância da utilização de diversas ferramentas 

didáticas no ensino do conteúdo sobre fungos, não apenas se focando em aulas teóricas mais 

mesclando com aulas práticas, além de tentar assimilar o conteúdo ao cotidiano dos 

estudantes, bem como trabalhar seu conhecimento prévio junto as atividades em sala de aula o 

que proporciona um maior entendimento dos estudantes acerca do tema, fazendo-os com que 

os mesmo fixem e aprendam os conteúdos lecionados. 
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6 CONCLUSÃO 
 

 Os dados obtidos neste estudo, demonstraram que aulas mais dinâmicas intercalando 

a teoria,  a prática e  o conhecimento prévio dos estudantes , influenciaram positivamente no 

entendimento e fixação  dos temas abordados. Os conceitos relativos ao reino Fungi, através 

das aulas teóricas transformam os estudantes em meros repetidores de conteúdos, além do 

mais, se observou deficiências no capítulo reservados ao tema com erros conceituais, carência 

de informação na compreensão do conteúdo e de conexão do mesmo com o cotidiano dos 

estudantes. Estes dados demonstram que diversos aspectos na abordagem do tema em sala de 

aula quando melhorado com o auxílio de recursos didático-pedagógicas adicionais 

proporcionou um melhor entendimento do conteúdo sobre os fungos para os estudantes do 

sétimo ano do Ensino Fundamental II. 

 Observou-se que os alunos  ficaram estimulados em  apreender, pois a metodologia 

utilizada em sala de aula  proporcionou uma melhor compreensão do tema abordado, 

proporcionando motivação para o processo de ensino-aprendizagem. 
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